
133. CYPERACEAE (*) 
Hierbas anuales o perennes, frecuentemente rizomatosas, anemófilas. Tallos simples, trígonos o cilindricos. Hojas 
alternas, frecuentemente trísticas, diferenciadas en una vaina que abraza más o menos largamente al tallo, con bor­
des soldados (vaina entera) o libres (vaina abierta), y un limbo más o menos desarrollado, a veces ausente; entre 
vaina y limbo, en posición interna, suele desarrollarse una lígula membranosa. Flores hermafroditas o unisexuales, 
en la axila de 1 bráctea (gluma), dispuestas helicoidal o dísticamente en espigas simples (espiguillas). Espiguillas 
solitarias o en inflorescencias complejas, axiladas por 1 o varias brácteas. Periantio representado por setas o esca­
mas periantiales, o sin periantio. Androceo con 1-3 estambres con anteras basifijas. Estilo simple, con parte basal 
a veces engrosada (estilopodio) y 2-3 (-4) brazos estilares largos. Ovario supero, con (2-) 3 (-4) carpelos, unilocular, 
con 1 solo primordio seminal de placentación basal; a veces rodeado de 1 bráctea de márgenes soldados (utrículo). 
Fruto aquenio, biconvexo, trígono u ovoideo. 

1. F l o r e s u n i s e x u a l e s . A q u e n i o s e n c e r r a d o s e n u n u t r í c u l o 8. Carex 
1. F l o r e s h e r m a f r o d i t a s . A q u e n i o s n o e n c e r r a d o s e n u n u t r í c u l o 2 

2 . H o j a s r e d u c i d a s a las v a i n a s 3 

2 . A l m e n o s pa r t e d e las h o j a s c o n l i m b o b i e n d e s a r r o l l a d o 4 

3. I n f l o r e s c e n c i a c o n 1-2 b r á c t e a s bá sa l e s d e m e n o s d e 0 ,5 c m . B a s e d e l e s t i l o ( e s t i l o p o d i o ) e n g r o s a d a y p e r s i s t e n t e s o b r e el a q u e n i o .  
2. Eleocharis 

3. I n f l o r e s c e n c i a c o n 1 b r á c t e a basa l d e m á s d e 1 c m . B a s e d e l e s t i l o ni e n g r o s a d a ni p e r s i s t e n t e s o b r e el a q u e n i o 1. Scirpus 

4. G l u m a s d í s t i c a s 5 

4. G l u m a s d i s p u e s t a s e n e sp i r a l 6 

5. E s p i g u i l l a s m u l t i f l o r a s c o n t o d a s las g l u m a s fér t i les . P l a n t a s e s c a s a m e n t e c e s p i t o s a s 5. Cyperus 

5. E s p i g u i l l a s p a u c i f l o r a s , c o n 2-3 g l u m a s bá sa l e s e s t é r i l e s . P l a n t a s m u y c e s p i t o s a s 7. Schoenus 

6 . T a l l o s p u l v e r u l e n t o s o p u b e s c e n t e s , al m e n o s e n l o s n u d o s 7 

6 . T a l l o s g l a b r o s 8 
7. E s p i g u i l l a s d e m e n o s d e 5 m m . F l o r e s s i n p e r i a n t i o . A q u e n i o s d e c . 0 ,8 m m . T a l l o s d e has ta 2 0 c m 4. Fimbristylis 
7. E s p i g u i l l a s d e m á s d e 5 m m . F l o r e s c o n p e r i a n t i o f o r m a d o p o r 3 ó m á s e s c a m a s . A q u e n i o s d e m á s d e 0 ,9 m m . T a l l o d e m á s d e 4 0 c m 

3. Fuirena 

8. E s t i l o p u b e r u l e n t o 4. Fimbristylis 

8. E s t i l o g l a b r o 9 

9 . G l u m a s p a p i l o s a s o p u b e s c e n t e s 1. Scirpus 
9. G l u m a s g l a b r a s 10 

10. F l o r e s c o n p e r i a n t i o f o r m a d o p o r 4-6 se tas 1. Scirpus 
10. F l o r e s s i n p e r i a n t i o 11 

11. E s p i g u i l l a s c o n 1-3 f lo res fér t i les , r e u n i d a s e n i n f l o r e s c e n c i a s p a n i c u l a d a s , l a x a s 6. Cladium 

11. E s p i g u i l l a s c o n n u m e r o s a s f lo res fér t i les , r e u n i d a s e n i n f l o r e s c e n c i a s e s f é r i ca s , d e n s a s 12 

12. I n f l o r e s c e n c i a s c o n (0-) 1-3 b r á c t e a s m u y d e s i g u a l e s 1. Scirpus 
12 . I n f l o r e s c e n c i a s c o n 3-6 b r á c t e a s a p r o x i m a d a m e n t e d e la m i s m a l o n g i t u d 5. Cyperus 

1. Scirpus L , Sp. Pl. 47 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 26, 1754] (••) 
Isolepis R. Br., Prodr. Fl. Nov. Holl. III (1810) 
Eleogiton Link, Hort. Berol. 1: 284 (1827) 
Holoschoenus Link, 1. c. 293 (1827) 
Schoenoplectus (Reichenb.) Palla, Bot. Jahrb. Syst. 10: 298 (1888) 

Perennes, rara vez anuales. Tallos trígonos o redondeados. Hojas con 
limbo plano, cilindrico o semicilíndrico, o reducidas a las vainas. In­
florescencias generalmente compuestas, terminales o aparentemente 
laterales por la presencia de 1 bráctea que asemeja al tallo. Espiguillas 
con numerosas flores hermafroditas dispuestas helicoidalmente. Pe-

(*) Editor, S. Silvestre 
(**) Por M. J . Gallego 
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riantio f o r m a d o p o r cerdas o e scamas o ausente . A n d r o c e o c o n 1-3 

es tambres . Anteras c o n el c o n e c t i v o p r o l o n g a d o po r e n c i m a de las 

tecas para formar un a p é n d i c e gene ra lmen te p u b e s c e n t e . Est i lo c o n 

2-3 b razos estilares pap i losos . A q u e n i o s t r ígonos , más o m e n o s esfé­

r icos, p l a n o - c o n v e x o s o b i c o n v e x o s , gene ra lmen te ap i cu l ados . 

1. Espiguillas reunidas en inflorescencias capituliformes compactas. Vainas de las 
hojas transformándose en un retículo fibroso en la madurez . . 5. holoschoenus 

1. Espiguillas agrupadas de diversas maneras, no formando inflorescencias capituli-
formes compactas. Vainas de las hojas no transformándose en un retículo fibro­
so en la madurez 2 

2. Flores con periantio. Tallos de más de 2 mm de diámetro 3 

2. Flores sin periantio. Tallos de menos de 2 mm de diámetro 6 

3. Periantio formado por 4 escamas linear-espatuladas, pelosas. Glumas glabras, con 
lóbulos enteros y obtusos 4. litoralis 

3. Periantio formado por setas retrorso-escábridas. Glumas pubescentes o papilo­
sas, con lóbulos agudos, bífidos o fimbriados 4 

4. Tallos trígonos, al menos en la parte superior. Glumas pubescentes 1. maritimus 

4. Tallos redondeados. Glumas papilosas, al menos sobre el nervio medio . . . 5 

5. Bráctea inferior de 1,2-2 cm, más corta que la inflorescencia. Glumas con papilas 
rojas sobre el dorso. Estilos con 2 brazos estilares 3. tabernaemontani 

5. Bráctea inferior de 3-6 cm, más larga que la inflorescencia. Glumas con papilas 
únicamente en la mitad superior del nervio medio. Estilos con 3' brazos esti­
lares 2. lacustris 

6. Plantas acuáticas con tallos decumbentes. Espiguillas ebracteadas . 10. fluitans 

6. Plantas terrestres con tallos ascendentes. Espiguillas bracteadas 7 

7. Estilos con 2 brazos estilares. Aquenios de 1,3-1,5 mm, transversalmente rugo­
sos, sin costillas 6. uninodis 

7. Estilos con 3 brazos estilares. Aquenios de menos de 1,3 mm, con costillas longi­
tudinales o papilas 8 

8. Aquenios con costillas longitudinales y estrías transversales. Androceo con 2 es­
tambres 7.setaceus 

8. Aquenios papilosos, sin costillas y sin estrías. Androceo generalmente con 1 ó 
3 (-2) estambres 9 

9. Aquenios más o menos redondeados o subtrígonos, con al menos 2 caras conve­
xas. Anteras de 0,4-0,6 mm. Androceo con 3 estambres 9. cernuus 

9. Aquenios trígonos, con caras planas o cóncavas. Anteras de 0,2-0,3 mm. Andro­
ceo con 1 (-2) estambres 8. pseudosetaceus 

Perennes , r izomatosas, c o n es to lones tube­

rosos . Ta l los de hasta 80 c m , t r ígonos , al 

m e n o s en la mitad superior. Hojas tan largas 

o más largas q u e los tallos, de hasta 7 m m 

de anchura , glabras o escábr idas , general­

m e n t e c o n n e r v i o centra l f o r m a n d o u n a 

cost i l la por el envés . Inf lorescencia c o n 2-4 

brácteas semejantes a las hojas; la inferior 

de hasta 19 c m , s o b r e p a s a n d o a m p l i a m e n ­

te la in f lo rescenc ia . In f lo rescenc ias forma­

das po r g r u p o s de espigui l las fasciculadas , 

sentadas o c o n p e d ú n c u l o s de hasta 3 c m . 

Espiguillas de 9-37 m m , ovadas u ob longas . 

G l u m a s de (3,5-) 4,5- 5 (-7) m m , d e ovadas 

a o b l o n g a s , pubescen t e s , gene ra lmen te bí-

fidas, c o n l ó b u l o s a g u d o s de áp ice d iv id i ­

d o , mucronadas , c o n m u c r ó n d e ( l - ) 1,5-2,5 

(-4) m m . Per iant io c o n 4-6 setas d e 2-2,6 

(-2,9) m m , retrorso-escábridas . A n d r o c e o 

c o n 3 e s tambres . Anteras de 2,5-3,5 (-5,7) 

m m . Esti lo c o n 3 brazos estilares. A q u e n i o s 

d e (2-) 2,5-3,2 m m , o b o v a d o s , p l a n o - c o n ­

v e x o s , pa rdos . 2n = 40 . Florece de Abril a 

Junio. 

subsp . maritimus 

1. Scirpus maritimus L . , Sp. Pl. 51 (1753) 

Bordes de charcas, lagunas, arroyos y 
ríos. Frecuente. Vega, Litoral, 
Marisma, Campiña Baja, Campiña 
Alta, Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. Cosmopolita; 

falta en Regiones árticas y antarticas. 



1. Scirpus 

Bordes de ríos, lagunas y fuentes. 
Sierra Norte sevillana, Condado-
Aljarafe, Litoral onubense. 
Distribución general. 
Subcosmopolita. 

2. Scirpus lacustris L., Sp. Pl. 48 (1753) 

Perennes, rizomatosas. Tallos de hasta 
300 cm, redondeados. Hojas básales redu­
cidas a las vainas; las caulinares con limbo 
de hasta 22 cm, linear-lanceolado, plano. 
Bráctea inferior de la inflorescencia de 3-
6 cm. Inflorescencia compuesta, con fascí­
culos de espiguillas laterales generalmente 
con pedúnculos mucho más largos que los 
centrales. Espiguillas de 7-11 mm, ovadas. 
Glumas de (3-) 3,5-4,3 mm, de ovadas a 
obovadas, obtusas, agudas o emarginadas, 
con margen escarioso frecuentemente fim-
briado y mucrón de 0,5-0,7 mm, general­
mente con papilas rojas o blancas sobre los 
2/3 superiores del nervio medio, rojizas. Pe­
riantio formado por 6 setas de 2-2,8 mm, 
retrorso-escábridas. Androceo con 3 estam­
bres. Anteras de 0,8-2 mm. Estilo con 3 bra­
zos estilares. Aquenios de 1,8-2,7 mm, obo-
vados, plano-convexos, con apículo de 
0,4-0,7 mm. 2n = 42. Florece de Mayo a 
Julio. 

Suelos húmedos. Muy localizado. 
Litoral onubense. 
Distribución general. Europa, 
excepto en el Norte, N de África, 
W de Asia. 

3. Scirpus tabernaemontaniC. C. Gmelin, Fl. 
Bad. 1: 101 (1805) 

S. lacustris L. subsp. tabernaemontani 
(C. C . Gmelin) Syme in Sowerby, 
Engl. Bot., ed. 3, 10: 64 (1870) 

Perennes, rizomatosas, glaucas. Tallos re­
dondeados, generalmente áfilos. Hojas re­
ducidas a las vainas. Bráctea inferior de 1,2-
2 cm, más corta que la inflorescencia. Inflo­
rescencia compacta. Espiguillas de 11-15 mm, 
ovadas u oblongas. Glumas de 2,6-3,6 mm, 
de ovadas a oblongas, con margen escarioso 
a veces fimbriado y mucrón de 0,5-0,8 mm, 
pardas, con papilas rojas en el dorso. Perian­
tio con 6 setas de 2,5-2,8 mm, retrorso-es­
cábridas. Androceo con 3 estambres. Anteras 
de 1,5-2 mm. Estilo con 2 brazos estilares. 
Aquenios de 2,2-2,4 mm, obovados, plano­
convexos, con un apículo de 0,2-0,4 mm. 
Florece en Mayo. 
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Sucios temporalmente encharcados. 
Marisma, Litoral. 
Distribución general. S de Europa. 
África, Asia. Indonesia, Australia, 
Nueva Zelanda, Islas del Pacífico. 

4. Scirpus Htoralis Schrader, Fl. Germ. 142 
(1806) 

S. Htoralis Schrader subsp. termalis 
(Trabut) Murb., Contr. Fl. Maroc. 1: 
18 (1922) 

Perennes, rizomatosas. Tallos de hasta 150 cm, 
redondeados. Hojas todas básales, reduci­
das a las vainas. Bráctea inferior de hasta 
12 cm, sobrepasando la inflorescencia, re­
dondeada. Espiguillas de 8,5-10 mm, ova­
das. Glumas de 2,8-3,2 mm, de ovadas a 
oblongas con margen escarioso, emargina-
das, con lóbulos obtusos y mucrón de 0,4-
0,7 mm, glabras. Periantio con 4 escamas 
linear-espatuladas, pelosas al menos en los 
2/3 superiores. Androceo con 3 estambres. 
Anteras de 1,4-1,8 mm. Estilo con 2 brazos 
estilares. Aquenios de 2-2,2 mm, obovados, 
plano-convexos, pardos. 2n = 10. Florece 
de Mayo a Junio. 

Generalmente en suelos hásicos y 
encharcados. Muy común. Todo el 
territorio. 
Distribución general. Europa, 
excepto en el N, N y S de África, 
Asia, N de América. 

5. Scirpus holoschoenusL., Sp. Pl. 49(1753) 

Isolepis holoschoenus (L.) Roemer & 
Schultes, Syst. Veg. 2: 115 (1817) 

Holoschoenus vulgaris Link, Hort. Be-
rol. 1: 293 (1827) 

Perennes, rizomatosas. Tallos de hasta 100 
cm, redondeados. Hojas básales reducidas 
a las vainas; las caulinares con limbo de has­
ta 22 cm. Vainas disociándose en fibras re-
ticuladas. Bráctea inferior de hasta 23 cm, 
generalmente sobrepasando a la inflores­
cencia. Espiguillas de (2-) 2,5-4 (-5) mm, 
reunidas en inflorescencias capituliformes 
compactas. Glumas de 1,3-2,2 mm, de obo-
vadas a oblongas, frecuentemente navicu­
lares, aquilladas, obtusas, con 1 mucrón de 
c. 0,1 mm, con cara externa espinosa, roji­
zas o pardas. Sin periantio. Androceo con 
3 estambres. Anteras de 0,8-1,9 mm. Estilo 
con 3 brazos estilares. Aquenios de 1-1,2 
mm, obovados, apiculados, grises o negros. 
2n = c. 42. Florece de Mayo a Noviembre. 



Sobre suelos arenosos muy húmicos. 
Litoral onubense. 
Distribución general. Egipto; 
introducido en el S y E de España. 

6. Scirpus uninodis (Delile) Boiss., Fl. Or. 5: 
380 (1884) 

Isolepis uninodis Delile, Descr. Egypte, 
Hist. Nat. 8 (1813) 

Perennes, cespitosas. Tallos de hasta 34 cm, 
redondeados, estriados. Hojas básales redu­
cidas a las vainas; las caulinares con limbo 
muy corto, de hasta 5 mm, filiforme. Brác-
tea inferior de hasta 8 cm, sobrepasando 
ampliamente a la inflorescencia, parecien­
do continuación del tallo. Espiguillas de 6-
8 mm, ovadas, formando grupos de hasta 
6, fasciculadas y sentadas, con disposición 
aparentemente lateral. Glumas de 3,2-3,5 mm, 
ovadas, naviculares, aquilladas, obtusas, con 
1 mucrón de 0,3-0,5 mm, membranosas, 
con zona central verde, a veces rojizas en 
la 1/2 o 1/3 superior. Sin periantio. Andro-
ceo con 3 estambres. Estilo con 2 brazos 
estilares. Aquenios de 1,3-1,5 mm, subor-
biculares, plano-convexos o biconvexos, 
transversalmente rugosos, con 1 apículo 
corto, negros. 2n = 10 (Huelva). Florece de 
Julio a Agosto. 

Suelos arenosos encharcados. Raro. 
Aracena. 
Distribución general. Europa, África, 
Asia, Australia. 

7. Scirpus setaceus L., Sp. Pl. 49 (1753) 

Isolepis setacea (L.) R. Br., Prodr. Fl. 
Nov. Holl. 222 (1810) 

Schoenoplectus setaceus (L.) Palla in W. 
D . J . Koch, Syn. Deutsch. Schweiz. FL, 
ed. 3, 3: 2538 (1903) 

Perennes. Tallos de hasta 17 cm, ascenden­
tes, redondeados y estriados. Hojas con lim­
bo de hasta 9 cm, plano, estriado, con mar­
gen revoluto, con una callosidad apical 
blanca. Bráctea de 2,2 cm, sobrepasando 
ampliamente a la inflorescencia, semejan­
te a las hojas, pareciendo continuar al tallo, 
terminada en una callosidad blanca. Espi­
guillas de 3,5-4,8 mm, ovadas, generalmen­
te agrupadas por 2 ó 3 - Glumas de 1,4-2 mm, 
de ovado-lanceoladas a ligeramente obova-
das, membranosas con una zona central ver­
de, mucronadas, al menos las inferiores; las 
inferiores agudas; las superiores obtusas. 
Sin periantio. Androceo con 2 estambres. 
Anteras de 0,3-0,45 mm. Estilo con 3 bra­
zos estilares. Aquenios de 0,75-0,8 mm, sub.-
orbiculares u obovados, plano-convexos 
o biconvexos, con costillas longitudinales 
y estrías transversales, y 1 apículo de c. 
0,1 mm, pardo-brillantes. Florece de Mayo 
a Julio. 
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Suelos ácidos y muy húmedos. 
Campiña de Huelva, Litoral. 
Algeciras. 
Distribución general. Península 
Ibérica, N W de África. 

8. ScirpuspseudosetaceusDaveau, Bol. Soc. 
Brot. 9: 33 (1891) 

Anuales. Tallos de hasta 9 cm, redondeados 
y estriados. Hojas con limbo de hasta 3 cm, 
plano y estriado. Bráctea inferior de la in­
florescencia de hasta 1,5 cm, semejante a 
las hojas, pareciendo continuar al tallo. Es­
piguillas de (2-) 2,5-3,5 (-4) mm, solitarias 
o agrupadas por 2 ó 3. Glumas de 1,3-
1,6 mm, ovadas, obtusas, mucronadas, na­
viculares, aquilladas, transparentes o roji­
zas, con parte central verde. Sin periantio. 
Androceo con 1 (-2) estambres. Anteras de 
c. 0,3 mm. Estilo con 3 brazos estilares. 
Aquenios de 0,75-0,9 mm, obovados, trígo­
nos con caras planas o cónvavas, papilosos, 
grises. Florece de Abril a Mayo. 

Suelos arenosos. Muy frecuente. 
Aracena. Campiña de Huelva. Litoral. 
Grazalema. Algeciras. 
Distribución general. 
Subcosmopolita. 

9- Scirpus cernuus Vahl, Enum. Pl. 2: 245 
(1805) 

S. savii Sebastiani & Mauri, Fl. Rom. 22 
(1818) 

Perennes o anuales. Tallos de hasta 21 cm, 
redondeados y estriados, ascendentes. Ho­
jas todas básales, con vaina generalmente 
rojiza, y limbo de hasta 7 cm, plano, estria­
do, obtuso. Bráctea inferior de la inflores­
cencia de (2-) 2,5-4,2 (-13) mm, a veces so­
brepasando a la inñorescencia. Espiguillas 
de 2,8-3,2 (-7) mm, ovadas u oblongas, so­
litarias o geminadas. Glumas de 1,3-1,8 mm, 
de ovadas a obovadas, obtusas, cortamen­
te mucronadas, aquilladas, membranosas, 
con zona central verde. Sin periantio. An­
droceo con 3 estambres. Anteras de 0,4-
0,6 mm. Estilo con 3 brazos estilares. Aque­
nios de 0,7-1,1 mm, más o menos esféricos 
u obovados, plano-convexos, biconvexos 
o subtrígonos, papilosos, pardos o negros. 
Florece de Abril a Mayo. 



2. Eleocharis 

Arcas encharcadas. Muy raro. Litoral 
onubensc. 
Distribución general. W, C y S de 
Europa, Macaronesia (Azores). 

10. Scirpus fluitans L . , Sp. Pl. 48 (1753) 

Isolepis fluitans (L.) R. Br. , Prodr. Fl. 
Nov. Holl. 221 (1810) 

Eleogiton fluitans (L.) Link, Hort. Be-
rol. 1: 284 (1827) 

Schoenoplectus fluitans (L.) Palla in W . 
D . J . K o c h , Syn. Deutsch. Schweiz. 
FL, ed . 3, 3: 2539 (1903) 

Pe rennes . Ta l los r e d o n d e a d o s , estr iados, 
d e c u m b e n t e s , s u m e r g i d o s , c o n g lándulas 
rojizas. Hojas c o n vaina de 0,7-1,1 c m y lim­
b o de hasta 7 c m , p l a n o , c o n 3 ó más ner­
v ios . Espiguil las de 3,1-3,2 m m , ovadas , so­
litarias, terminales . G l u m a s de 2,4-2,6 m m , 
de ovadas a o b l o n g o - o b o v a d a s , ob tusas , 
verdes , c o n m a r g e n m e m b r a n o s o a n c h o . 
Sin per iant io . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . 
Est i lo c o n 2 brazos estilares. A q u e n i o s de 
1,4-1,5 m m , o b o v a d o s , p l a n o - c o n v e x o s o 
l igeramente b i c o n v e x o s , c o n u n ap ícu lo de 
0,2-0,3 m m . Florece de Mayo a Julio. 

2. Eleocharis R. Br., Prodr. 224 (1810) (*) 
Perennes, cespitosas o r izomatosas. Tal los ci l indricos, c o n 1-2 (-3) hojas 
básales reducidas a las vainas. Espiguillas solitarias, terminales, c o n nu­
merosas flores hermafroditas dispuestas he l ico ida lmente . Periantio for­
m a d o po r 4-6 setas retrorso-escábridas , b l a n q u e c i n a s . A n d r o c e o c o n 
3 es tambres . Est i lo c o n 2-3 b razos estilares pap i losos . A q u e n i o s bi­
c o n v e x o s o t r ígonos , c o n u n e s t i l o p o d i o persis tente y b l a n q u e c i n o . 

En las medidas de los aquenios no se ha incluido el estilopodio. 

Estilo con 2 brazos estilares. Aquenios biconvexos. Vainas de las hojas superiores 
truncadas transversalmente 1. palustris 
Estilo con 3 brazos estilares. Aquenios trígonos. Vainas de las hojas superiores trun­
cadas oblicuamente 2. multicaulis 

1. Eleocharis palustris (L.) R o e m e r & S c h u l -
tes, Syst. Veg. 2: 151 (1817) 

Scirpus palustris L . , Sp. Pl. 47 (1753) 

D e n s a o l a x a m e n t e cespi tosas , c o n es to lo­
nes m u y b ien desarrollados o a veces ausen­
tes. Ta l l o s de (5-) 7-60 (-85) c m de l o n g i t u d 
y 0,9-2,8 m m de d iámet ro . Va inas super io­
res t runcadas t ransversalmente; las inferio­
res t runcadas o b l i c u a m e n t e . Espigui l las de 
(5-) 7-26 (-30) x 3-4 m m , ovo ideo - l anceo la -
das , c o n 13-45 flores, c o n 2 brácteas infe­
riores estériles, opues tas , r o d e a n d o la base 
d e la espigui l la . Per iant io c o n 4 setas. Esti­
lo c o n 2 brazos estilares. A q u e n i o s de (1,1 -) 
1,3-1,5 (-1,6) x (0,7-) 1,0-1,2 m m , tan largos 
o a lgo más co r tos q u e las setas de l perian­
tio, b i c o n v e x o s , m u y f inamente ret iculado-
hexagonales , pa rdo amarillentos, brillantes; 
e s t i l o p o d i o d e 0,6-1,1 x 0,6-0,8 m m , más 
largo q u e a n c h o , o v a d o , e s t r echado e n la 
z o n a de u n i ó n c o n el a q u e n i o , b l anquec i ­
n o . 2n= 10, l ó ( H u e l v a ) , 18 (Huelva) . Flo­
rece de Marzo a Abril. 

Suelos encharcados, ligeramente 
ácidos o básicos. Muy frecuente. 
Todo el territorio. 
Distribución general. 
Subcosmopolita. 

(•) Por S. Silvestre 



133. CYPERACEAE 

Sucios encharcados y húmedos. 

Campiña de Huclva. Litoral, 

Algeciras. 

Distribución general. Europa, N de 

África, SW de Asia, Macaronesia 

(Azores). 

2. Eleocharis multicaulis (Sm.) D e s v . , Obs. 
Pl. Angers 74 (1818) 

Scirpus multicaulis S m . , Fl. Brit. 1: 48 
(1800) 

D e n s a m e n t e cespi tosas . Ta l los de (5-) 8-45 
(-65) c m de l o n g i t u d y 0,5-1,2 m m de diá­
metro. Vainas superiores obl icuamente trun­
cadas y agudas , amari l lo pál idas, f recuen­
t emen te teñidas de pardo-roj izo . Espiguil la 
de 7 - 1 0 x 1 , 5 - 3 m m , o v o i d e o - l a n c e o l a d a , 
c o n 8-18 flores, a v e c e s p seudov iv ípa ra . 
Bráctea inferior estéril, solitaria, r o d e a n d o 
la base de la espiguil la. Per iant io c o n 4-6 se­
tas. Est i lo c o n 3 brazos estilares. A q u e n i o s 
de 1,0-1,6 x 0,7-0,9 m m , f r ecuen temen te 
de la l o n g i t u d de las setas del per iant io , tri-
quetros, c o n 3 costillas gruesas, lisos, pardo-
amari l lentos , brillantes; e s t i l opod io de 0,4-
0,6 m m , t e t rágono , e s t r echado e n la base, 
b l a n q u e c i n o . Florece de Marzo a Abril. 

3. Fuirena Rottb, Descr. Icón. Nov. Pl. 70 (1773) (*) 

Perennes , d e n s a m e n t e cespi tosas . Ta l los t r ígonos . Ho ja s c o n l i m b o 
p l a n o y una l ígula m e m b r a n o s a . In f lo rescenc ia c o n varias espigui l las 
fasciculadas dispuestas e n la axi la de una bráctea. Flores hermafrodi -
tas, d ispuestas h e l i c o i d a l m e n t e . Per iant io f o r m a d o po r 3 e scamas ter­
minadas e n una seta larga, a v e c e s a l t e rnando c o n 1-3 setas retrorso-
escábr idas . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Est i lo c o n 3 brazos estilares. 
A q u e n i o s t r ígonos , c o r t a m e n t e m u c r o n a d o s . 

Suelos húmedos y ácidos. Rara. 

Litoral omínense, Algeciras. 

Distribución general W de la Región 

Mediterránea, Creta, SW y S de Asia, 

África Tropical y Australia. 

(*) Por S. Silvestre 

1. Fuirena pubescens (Poiret) K u n t h , Enum. 
Pl. 2: 182 (1837) 

Carexpubescens Poiret , Voy. Barb. 2.: 

254 (1789) 

Tal los de 40-70 (-85) c m , pubescentes e n los 
n u d o s y en la parte super ior . Ho jas de 2-
8 c m de anchura , c o n l ígula cor ta y pube -
rulenta. Inf lorescencia de 2-3,5 c m , panicu-
l i forme, laxa, fo rmada po r fascículos de 2-5 
espigui l las sentadas sobre p e d ú n c u l o s pu­
bescen tes . Bráctea inferior fol iácea, tan lar­
ga o más larga q u e la in f lo rescenc ia . Espi­
guillas de 6-9 x 3-5 m m , el ipsoideas. G l u m a s 
de 3,5-5 m m , ovado-e l íp t i cas , t r inervadas, 
c o n 1 arista te rminal de 1-1,5 m m , pubes ­
centes , grisáceas. Escamas del periantio c o n 
1 seta terminal más larga q u e el a q u e n i o e n 
la fructificación; setas del periantio más cor­
tas q u e el a q u e n i o . A q u e n i o s de 1-1,3 m m , 
o b o v o i d e o s , t r ígonos c o n 3 cost i l las corta­
m e n t e aladas, ap i cu l ados , gris c la ro . Flore­
ce de Junio a Julio. 



4. Fimbristylis Vahl, Enum. Pl. 2: 285 (1805-1806), nom. cons. (*) 

Anua le s , d e n s a m e n t e cespi tosas . Ta l los p u b e r u l e n t o s o g labros , c o n 
hojas e n la parte inferior. Inf lorescencia umbe l i fo rme , compues t a , c o n 
p e d ú n c u l o s desiguales , cada u n o c o n una espiguil la terminal . Espigui­
llas c o n n u m e r o s a s flores dispuestas h e l i c o i d a l m e n t e . Flores herma-
froditas, s in per iant io . A n d r o c e o c o n 1-3 es tambres . Est i lo g lab ro o 
pube ru l en to , c o n 2-3 brazos estilares. A q u e n i o b i c o n v e x o o t r ígono ; 
e s t i l o p o d i o c a d u c o . 

Es t i lo c o n 2 b r a z o s e s t i l a re s . A q u e n i o b i c o n v e x o . Es t i l o p u b e r u l e n t o . T a l l o s g l a b r o s 
1. bisumbellata 

Es t i lo c o n 3 b r a z o s e s t i l a re s . A q u e n i o t r í g o n o . Es t i l o g l a b r o . T a l l o s p u b e r u l e n t o s 
2. cioniana 

Sucios temporalmente encharcados, 
preferentemente salobres. Frecuente 
•ocalmente. Sierra Norte cordobesa, 
Condado-Aljarafe, Litoral. 
Distribución general. 

Subcosmopolita. 

1. Fimbristylis bisumbellata (Forsskál) Buba-
ni , Dodecanthea 30 (1850) 

Scirpus bisumbellatus Forsskál , Fl. 
Aegypt. 1 :15 (1775) 

Fimbristylis dichotoma auct. , n o n (L.) 
V a h l (1805) 

Ta l los de 4 - 1 4 x 0 , 6 - 1 , 3 m m , c o n surcos 
long i tud ina les p o c o vis ibles , g labros . H o ­
jas de 0,5-1,4 m m de anchura , p lanas , c o n 
áp ice o b t u s o y serrulado, c o n va ina y base 
del l i m b o puberulentos . Inflorescencia m u y 
laxa e n la m a d u r e z . Brácteas inferiores so­
b r e p a s a n d o la rgamente a la in f lorescenc ia , 
puberu len tas en la base. Espigui l las de 3-
5 x 1,3-1,7 m m , o v o i d e a s . G l u m a s de 1,2-
2,5 m m , m a r c a d a m e n t e m u c r o n a d a s , c o n 
ne rv io m e d i o patente , g rueso y saliente en 
forma de quil la, glabras o m u y l a x a m e n t e 
puberu len tas , pardo-roj izas . Est i lo corta­
m e n t e c i l i ado , c o n 2 brazos estilares. A q u e -
n io s de c . 0,7 m m , o b o v a d o s , b i c o n v e x o s , 
c o n 7-8 cost i l las long i tud ina les p o r cada 
cara, f inamente estr iados long i tud ina lmen­
te, b lanquec inos , es t i lopodio triangular, gla­
b ros . 2 n = 10. Florece de Julio a Agosta. 

Suelos arenosos y húmedos. Muy 
localizado. Litoral onubense (Parque 
Nacional de Doñana). 
Distribución general. S de España, N 
de Italia y África Tropical. 

(*) Por S. Silvestre 

2. Fimbristylis cioniana Savi , Mém, Valdarn. 
2 (Sci .) : 98 (1842) 

Ta l los de 7-14 c m , de lgados , c o n surcos 
long i tud ina les m u y marcados , puberu len­
tos. Hojas de 0,3-1,3 m m de anchura , cana­
liculadas, c o n nerv iac ión m u y marcada, pu­
berulentas o c o n base glabra. Inflorescencia 
m u y laxa e n la m a d u r e z . Brácteas inferio­
res tan largas o l ige ramente más largas q u e 
la in f lorescenc ia , puberu len tas . Espigui l las 
d e 3,2-7 x 1,2-2,8 m m , o v o i d e a s . G l u m a s 
d e 3-3,5 m m , t r inervadas, c o n n e r v i o m e ­
d i o patente , g rueso y sal iente e n forma de 
quil la , p r o l o n g á n d o s e e n 1 arista cor ta , la­
x a m e n t e puberu len tas , pardo-roj izas . Esti­
lo g l ab ro , c o n 3 brazos estilares. A q u e n i o s 
de c. 0,8 m m , o b o v a d o s , t r ígonos , c o n 3 
cost i l las long i tud ina les gruesas, f inamente 
rugosos transversalmente, amaril lentos; es­
t i l o p o d i o te t raédrico, g l ab ro . 2n = 10. Flo­
rece de Junio a Julio. 



133. CYPERACEAE 

5. Cyperus L , Sp. Pl. 44 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 26, 1754] (*) 

Anua le s o pe rennes , r izomatosas . Ta l los t r ígonos , c o n hojas s ó l o e n 
la parte inferior. Ho ja s trísticas, p lanas . In f lo rescenc ias u m b e l i f o r m e s 
o cap i tu l i fo rmes , terminales o pseudola tera les , c o n 2-9 (-11) brácteas 
pseudover t ic i ladas , desiguales; las más inferiores gene ra lmen te sobre­
p a s a n d o a la in f lorescencia . Espigui l las c o n numerosa s flores dísticas 
dispuestas h e l i c o i d a l m e n t e . F lores hermafrodi tas , s in per iant io . A n -
d r o c e o c o n 1-3 es tambres . Est i lo c o n 2-3 brazos estilares. A q u e n i o s 
t r ígonos , b i c o n v e x o s , p l a n o - c o n v e x o s o c ó n c a v o - c o n v e x o s . 

1. I n f l o r e s c e n c i a s a p a r e n t e m e n t e la te ra les , c o n 1-7 e s p i g u i l l a s 8. laevigatus 

1. I n f l o r e s c e n c i a s t e r m i n a l e s , c o n n u m e r o s a s e s p i g u i l l a s 2 

2 . I n f l o r e s c e n c i a s c a p i t u l i f o r m e s 3 

2 . I n f l o r e s c e n c i a s u m b e l i f o r m e s 4 

3 . G l u m a s d e 5-7,5 m m . E s t i l o c o n 3 b r a z o s es t i l a res . P e r e n n e 6. capitatus 

3. G l u m a s d e 2-2 ,5 (-3) m m . E s t i l o c o n 2 b r a z o s es t i l a res . A n u a l . . 7. michelianus 

4 . A n u a l , c e s p i t o s a 5 

4 . P e r e n n e , r i z o m a t o s a 7 

5. G l u m a s d e 0 ,5 -0 ,7 m m , d e a n c h a m e n t e o v a d a s a s u b o r b i c u l a r e s . . 5. dlfformis 

5. G l u m a s d e 0 ,9 -2 ,2 m m , o v a d a s 6 

6 . A q u e n i o s t r í g o n o s . Es t i l o c o n 3 b r a z o s es t i la res . G l u m a s d e 0 ,9-1 ,2 m m . 4. fuscus 
6 . A q u e n i o s b i c o n v e x o s . E s t i l o c o n 2 b r a z o s es t i l a res . G l u m a s d e 1,8-2,2 m m . .  

10. flavescens 

7. A n d r o c e o c o n 1 e s t a m b r e . G l u m a s g e n e r a l m e n t e a m a r i l l o - p a j i z a s . 3. eragrostls 

7. A n d r o c e o c o n 3 e s t a m b r e s . G l u m a s g e n e r a l m e n t e r o j o - o s c u r a s 8 

8. E s t i l o c o n 2 b r a z o s es t i l a res . A q u e n i o s b i c o n v e x o s . E je d e las e s p i g u i l l a s á p t e r o  
9. mundtii 

8. E s t i l o c o n 3 b r a z o s es t i l a res . A q u e n i o s t r í g o n o s . E je d e las e s p i g u i l l a s a l a d o 9 

9 . G l u m a s d e (2,2-) 2 , 3 - 2 , 9 (-3) m m . A q u e n i o s d e 0 ,7-1 ,3 x 0 ,4 -0 ,6 m m . R i z o m a s d e 
5-7 (-10) m m d e d i á m e t r o . S i n t u b é r c u l o s 1. longus 

9. G l u m a s d e 3-4 (-4,2) m m . A q u e n i o s d e 1,2-1,5 x 0 ,6 m m . R i z o m a s d e 1-3 m m d e 
d i á m e t r o . C o n t u b é r c u l o s 2. rotundus 

Praderas húmedas y proximidades de 
ríos y arroyos. Muy común. Todo el 
territorio. 
Distribución general. C y S de 
Europa, N de África, W, C y S de 
Asia, África Tropical. 

1. Cyperus longus L . , Sp. Pl. 45 (1753) 

C. badius Desf . , Fl. Atl. 1: 45 (1798) 

Pe rennes . R i z o m a s de 5-7 (-10) m m de diá­
me t ro , c o n e scamas anchas . Ta l los de 20-
200 c m , soli tarios. Ho jas de 2,2-2,9 m m de 
anchura , p lanas , a v e c e s c o n m a r g e n escá-
b r ido . In f lo rescenc ias u m b e l i f o r m e s c o n 
radios m u y des iguales y 3-6 brácteas m u y 
desiguales , las inferiores al m e n o s sobrepa­
s a n d o la rgamente a la in f lorescencia . Espi­
gui l las de (4,5-) 5-17 x 1-2,7 m m , d e linea­
res a o b l o n g a s , c o n 6-22 flores, c o n eje 
a l ado . G l u m a s de (2,2-) 2,3-2,9 (-3)x 1,2-
1,6 m m , díst icas, ovadas , ro jo oscuras c o n 
qui l la ve rdosa . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . 
Est i lo c o n 3 brazos estilares. A q u e n i o s d e 
0,7-1,3 x 0,4-0,6 m m , t r ígonos , o b o v a d o s , 
de ro jo o s c u r o s a neg ros . Florece de Abril 
a Agosto. 

(*) Por A. Aparicio & F. García Martín 



Lugares húmedos con capa freática 

poco profunda. Muy frecuente. Sierra 

Nor te , Condado-Al jarafe. Vega, 

A lcores, Li toral , Marisma, Campiña 

Baja. 

Distribución general. S de Europa. 

W de Asia, T r ó p i c o s del Ant iguo 

y N u e v o Mundo . 

2. Cyperus rotundus L., Sp. Pl. 45 (1753) 

C. olivaris Targ.-Tozz., Mem. Soc. ¡tal. 
Mod. 13 (2): 338 (1807) 

Perennes. Rizomas de 1-3 mm de diámetro, 
con tubérculos intercalares ovados. Tallos 
de 10-40 (-60) cm, solitarios. Hojas de (1,3-) 
2,4-5 mm de anchura, planas, a veces con 
margen escábrido. Inflorescencias umbeli-
formes con radios muy desiguales y 3-7 
brácteas muy desiguales; las más inferiores 
sobrepasando a las inflorescencias. Espigui­
llas de 7,5-30 (-48) x 1,5-3,6 mm, de linea­
res a oblongas, con 8-40 flores y eje alado. 
Glumas de 3-4 (-4,2) x 1,8-2,4 mm, dísticas, 
ovadas, rojo oscuras con quilla verdosa. An-
droceo con 3 estambres. Estilo con 3 bra­
zos estilares. Aquenios de 1,2-1,5x0,6-1 
mm, trígonos, obovados, de rojo oscuros 
a negros. 2n = 26, 100, 128. Florece de Oc­
tubre a Enero (Mayo). 

Lugares húmedos. F o c o frecuente. 

Campiña Baja, Algeciras. _ 

Distribución general. Amer ica 

T rop ica l , natural izado en el S W de 

Europa. 

3. Cyperus eragrostis Lam., Tabl. Encycl. 
Méth., Bot. 1: 146 (1791) 

C. vegetus Willd., Sp. Pl. 1: 283 (1797) 

Perennes. Tallos de 20-90 cm, solitarios. 
Hojas de 4-10 (-12) mm de anchura, planas. 
Inflorescencias umbeliformes con radios 
desiguales, con (5-) 6-9 (-11) brácteas muy 
desiguales, las inferiores al menos sobrepa­
sando largamente a la inflorescencia. Espi­
guillas de 8-11 (-13)x(l,8-)2-3 mm,lanceo­
ladas, con 10-28 flores y eje áptero. Glu­
mas de 1,8-2,5 (-2,8) x 1,2-1,6 mm, dísticas, 
ovado-lanceoladas, acuminadas. Androceo 
con 1 estambre. Estilo con 3 brazos estila­
res. Aquenios de 1,2-1,4 x 0,4-0,6 (-0,7) mm, 
trígonos, obovados, apiculados, dilatados 
en la base, pardos. 2n = 42. Floración va­
riable, en función probablemente de las 
condiciones de humedad. 



1 3 3 . CYPERACEAE 

Lugares húmedos cercanos a cursos 
de agua. T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. C y S de 
Europa, N de Áfr ica, S de Asia, 
Macaronesia; natural izado en el N de 
Amér ica. 

4. Cyperus fuscus L . , Sp. Pl. 46 (1753) 

Anua les , cespi tosas . Ta l los de 5-25 c m . H o ­
jas de 1,3-4 (-6,2) m m de anchura , planas . 
In f lo rescenc ias u m b e l i f o r m e s , c o n radios 
des iguales , c o n 3-5 brácteas des iguales , las 
inferiores gene ra lmen te s o b r e p a s a n d o a la 
in f lo rescenc ia . Espigui l las de 2,6-7,5 x 1,3-
2 m m , ob longo- l anceo l adas , c o n 10-26 flo­
res y eje áptero. G l u m a s de 0,9-1,2 x 0,5-0,8 
(-1) m m , díst icas, ovadas , ve rdes e n el c en ­
tro y pardas e n los lados . A n d r o c e o c o n 2 
es tambres . Est i lo c o n 3 brazos estilares. 
A q u e n i o s de 0,7-1 x 0,3-0,5 (-0,6) m m , trí­
g o n o s , de e l ípt icos a o b o v a d o s , ap icu lados , 
a tenuados en la base, amari l lentos. 2n = 72. 
Florece de (Junio) Julio a Octubre. 

Lugares húmedos halófilos. Poco 
frecuente. Marisma. 
Distribución general. S de Europa. 

5. Cyperusdifformis L . , Cent. Pl. 2: 6 (1756) 

Anua le s , cespi tosas . Ta l los de 20-50 (-70) 
c m . Ho ja s de (2-) 3-6 (-7) m m de anchura , 
planas . In f lo rescenc ias u m b e l i f o r m e s c o n 
radios des iguales y (2-) 3 (-4) brácteas desi­
guales ; las inferiores al m e n o s sobrepasan­
d o la in f lo rescenc ia . Espigui l las de 2,1-5,5 
(-7) x 0,9-1,2 m m , l inear-oblongas , c o n 10-
20 (-30) f lores y eje áp tero . G l u m a s de 0,5-
0,7 x 0,7-0,8 m m , dísticas, anchamente o b o -
vadas o suborb icu la res , c o n parte centra l 
b l anquec ina y lados pardos . A n d r o c e o c o n 
1-3 es tambres . Est i lo c o n 3 brazos estilares. 
Aquenios de 0,5-0,7 (-0,8) x 0,3-0,4 (-0,5) m m , 
t r ígonos , o b o v a d o s , amar i l los . Florece de 
Junio a Agosto. 



5. Cyperus 

Arenales marítimos. Frecuente. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Costas 
Atlánticas y Mediterráneas del S de 
Europa y NW de África. Macaronesia. 

6. Cyperus capitatus Vandelli, Fase. Pl. 5 
(1771) 
C. schoenoides Griseb., Spicil. Fl. Ru-

mel. 2: 42 (1845) 
Galilea mucronata (L.) Parí., Fl. Palerm. 

1: 297 (1845) 
Perennes. Tallos de 10-50 cm. Hojas de 
(1-) 2,5-6 (-7) mm de anchura, con el mar­
gen revoluto. Inflorescencias capitulifor-
mes, con 4-6 brácteas desiguales, de mar­
gen revoluto, muy ensanchadas en la base, 
las más inferiores al menos sobrepasando 
a la inflorescencia. Espiguillas de 6-17 
(-20) x 2,5-4 mm, de oblongas a lanceola­
das, con 4-14 flores y eje áptero. Glumas de 
5-7,5 x 2,3-4 mm, de ovadas a lanceoladas, 
con un mucrón de 0,5-2,5 mm, rojo oscu­
ras, con margen escarioso ancho. Androceo 
con 3 estambres. Estilo con 3 brazos estila­
res. Aquenios de 2,5-3,3 x 0,9-1,5 mm, trí­
gonos, de oblongos a obovados, grises o 
amarillentos. 2n = 72. Florece de Marzo a 
Junio (Agosto). 

Halófila o subhalófila. Poco 
frecuente. Pedroches. Marisma. 
Distribución general Eurasia. 

7. Cyperus michelianus (L.) Link, Hort. Be-
rol. 1: 303 (1827) 
Scirpus michelianus L., Sp. Pl. 52 (1753) 

Anuales, cespitosas. Tallos de 1-15 cm. Hojas 
de 0,9-2 mm de anchura, planas. Inflores­
cencia capituliforme, con (3-) 4-6 brácteas 
desiguales, las inferiores al menos sobrepa­
sando a la inflorescencia. Espiguillas de 2-
8 x 0,9-2,5 mm, de oblongas a lanceoladas, 
con 12-28 (-40) flores y eje áptero. Glumas 
de (1,5-) 2-2,5 x 0,5-0,7 mm, generalmente 
dísticas, más rara vez en 3 series incomple­
tas o dispuestas helicoidalmente, lanceola­
das u ovado-lanceoladas. Androceo con 1-2 
estambres. Estilo con 2, rara vez 3, brazos 
estilares. Aquenios de 0,8-1,2 x 0,3-0,4 mm, 
plano-convexos, o más rara vez trígonos, 
oblongo-elípticos, apiculados, pardos o ama­
rillentos. Florece de Junio a Octubre. 
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Lugares húmedos, con cierta 

tendencia a la salinidad. Poco 

frecuente. Li toral , Marisma, Campiña 

Alta. 

Distribución general. S de Europa. 

N de Áfr ica, Macaronesia, Amér ica 

T rop ica l . 

8. Cyperus laevigatus L., Mantissa Alt. 179 
(1771) 

subsp. distachyos (All.) Maire & Weiller in 
Weiller, Fl. Afr. Nord 4: 35 (1957) 

Cyperus distachyos All. , Auct. Fl. Pe-
dem. 48 (1789) 

Perennes. Tallos de 5-50 cm, aislados, o 
más frecuentemente fasciculados. Hojas ge­
neralmente reducidas a vainas en la base del 
tallo. Inflorescencia aparentemente lateral, 
con 1-7 espiguillas fasciculadas y 2 brácteas. 
Bráctea inferior erecta, pareciendo una con­
tinuación del tallo, sobrepasando marca­
damente a la inflorescencia; la superior pa­
tente, más corta o sobrepasando apenas a 
la inflorescencia. Espiguillas de 5-13 x 1,4-
2,4 mm, sentadas o subsentadas, de oblon­
gas a lanceoladas, con 10-26 flores y eje áp­
tero, articulado, tetrágono. Glumas de 
2-2,8 x (1,5-) 2-2,4 mm, dísticas, anchamen­
te ovadas. Androceo con 3 estambres. Estilo 
con 2 brazos estilares. Aquenios de 1,3-1,6 x 
0,8-1 mm, plano-convexos o cóncavo-con­
vexos, de elípticos a obovados, grisáceos 
o blanquecinos. Floración muy variable, 
en función de las condiciones de humedad 
del suelo. 

Suelos arenosos húmedos en las 

prox imidades de cursos de agua, con 

cierta tendencia a la salinidad; 

turberas. Poco frecuente. Litoral. 

Algeciras. 

Distribución general. S de España. 

Áfr ica. 

9. Cyperus mundtii (Nees) Kunth, Enum. Pl. 
2: 17 (1837) 

C. pallescens sensu Willk., Suppl. Prodr. 
Fl. Hisp. 35 (1893), non Desf. (1798). 

Perennes. Tallos de 5-50 cm, distanciados. 
Hojas de 2-3,7 (-5) mm de anchura, planas. 
Inflorescencias umbeliformes con radios 
desiguales y 3-5 brácteas desiguales, tan lar­
gas o sobrepasando ligeramente a la inflo­
rescencia. Espiguillas de 4,5-14x1,5-2,5 
mm, lanceoladas u oblongo-lanceoladas, 
con 6-26 flores y eje áptero. Glumas de 1,5-
2,2 x 1,1-1,5 mm, ovadas, marcadamente 
surcadas por el dorso, pardo-rojizas. Andro­
ceo con 3 estambres. Estilo con 2 brazos es­
tilares. Aquenios de 0,8-1,2 x 0,5-0,6 mm, 
biconvexos, oblongos, elípticos u obova­
dos, grisáceos o amarillentos. Florece de 
Abril a Septiembre. 



10. Cyperus flavescens L . , Sp. Pl. 4 6 ( 1 7 5 3 ) 

Anua les , cespi tosas . Ta l los de 5-35 c m . H o ­
jas de 1 -3 m m de anchura , planas. Inflores­
c e n c i a u m b e l i f o r m e c o n radios desiguales 
y (2-) 3 brácteas desiguales, ensanchadas en 
la base; la inferior ó 2 inferiores sobrepa­
s a n d o c la ramente a la inf lorescencia . Espi­
guillas de 4-14 x 1,5-2,7 m m , ob longas , c o n 
8-30 flores y eje áptero , te t rágona. G l u m a s 
de 1 ,8 -2 ,2x0 ,9 -1 ,6 m m , díst icas, ovadas , 
amarillo-pajizas y verdes po r la parte exter­
na. A n d r o c e o c o n 2 es tambres . Est i lo c o n 
2 brazos estilares. A q u e n i o s de 0,8-1,1 x 
0,6-0,8 m m , b i c o n v e x o s , o b o v a d o s , apicu-
lados, pardo oscuros o negros. 2n = 70. Flo­
rece de Agosto a Noviembre. 

6. Cladium Browne, Civ. Nat. Hist. Jamaica 114 (1756) (*) 

Perennes , d e n s a m e n t e cespi tosas . Ta l los c i l indr icos c o n hojas e n la 
parte inferior. Hojas c o n vaina de bordes soldados , sin lígula, c o n l imbo 
p l ano . In f lo rescenc ia pan icu lada , fo rmada po r g rupos u m b e l i f o r m e s 
de espigui l las sobre p e d ú n c u l o s des iguales , terminales o laterales, 
insertos en la axi la de u n a bráctea. Espigui l las c o n 1-3 flores fértiles 
dispuestas h e l i c o i d a l m e n t e . F lores hermafrodi tas , s in per iant io . A n ­
d r o c e o c o n 2 es tambres . Est i lo c o n 3-4 brazos estilares. A q u e n i o s 
o v o i d e o s , bri l lantes. 

1. Cladium mariscus (L.) Poh l , Tent. Fl. Bo-
hem. 1: 32 (1809) 

Schoenus mariscus L . , Sp. Pl. 42 (1753) 

R i z o m a hor izon ta l , g rueso , c o n fasc ículos 
de tallos fértiles y r enuevos estériles. Ta l los 
d e 1-2,3 (-2,5) m de longi tud y hasta 1,5 c m 
de d iámetro , erectos , l igeramente engrosa­
dos en los nudos , glabros. Hojas de 1 -1,5 c m 
de anchura, planas, c o n margen y nervio me­
d i o serrulados, glaucas. Inf lorescencias c o n 
4-10 g r u p o s de espiguil las sobre p e d ú n c u ­
los desiguales q u e n a c e n en la axi la de una 
bráctea fol iácea; inf lorescencias laterales 
f r ecuen temen te sobrepasadas por la brác­
tea. Espiguillas de 4-5 m m , ovo ideo- lanceo-
ladas. G l u m a s dispuestas he l i co ida lmen te , 
des iguales ; las inferiores cor tas y estériles; 
las super iores más grandes y fértiles, gla­
bras. Est i lo c o n 3-4 brazos estilares. A q u e ­
n ios de 3,5-4 m m , o v o i d e o s , g radua lmen­
te es t rechados hasta la base del est i lo, lisos, 
brillantes, pardo-rojizos. 2n = 36. Florece de 
Abril a Junio. 

Sucios encharcados y bordes de 
cursos de agua. Pedroches, Aracena. 
Litoral, Subbética, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. Cosmopolita. 

Bordes de las marismas y suelos 
arenosos con encharcamiento 
continuo, preferentemente con aguas 
oligotrofas. Frecuente-Litoral 
onubense. 
Distribución general. 
Subcosmopolila. 

(*) Por S. Silvestre 

6. Cladium 
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7. Schoenus L , Sp. Pl. 42 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 26, 1754] (*) 
Perennes, densamente cespitosas. Tallos simples, con hojas todas bá­
sales. Hojas con vainas de márgenes libres. Inflorescencia terminal, 
capituliforme, formada por espiguillas sentadas y comprimidas. Espi­
guillas con 2-4 flores y varias glumas estériles, dísticas. Flores herma-
froditas, sin periantio. Androceo con 3 estambres. Estilo liso, con 
3 brazos estilares. Aquenio trígono. 

Sucios húmedos, preferentemente 
salinos. Frecuente. Sierra Nor te . 
Litoral, Marisma, Subbética, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución gemmi. Europa, 
excep to el e x t r e m o N, N y S de 
Afr ica, W de Asia, Et iopía, N de 
Amér ica. 

1. Schoenus nigricans L., Sp. Pl. 43 (1753) 

Rizoma densamente cespitoso, con fascícu­
los densos de numerosos tallos y hojas. Ta­
llos de 15-80 cm, redondeados, lisos. Ho­
jas numerosas, rara vez sobrepasando a los 
tallos, con vainas negruzcas o pardo-rojizas 
y limbo canaliculado, rígido. Inflorescen­
cia de 10-17 x 5-15 mm, formada por 7-17 
(-20) espiguillas sentadas, con 2 brácteas; la 
inferior de (0-) 0,5-30 mm, generalmente 
mucho más larga que la inflorescencia. Es­
piguillas lanceoladas, pardo-negruzcas. Glu­
mas de 5-9 mm, pardo-negruzcas; las infe­
riores lisas; las superiores escábridas. Aque-
nios de 1,5-2 mm, obovoideos, trígonos, 
blancos, brillantes. 2n = 44, 54. Florece de 
Marzo a Junio. 

8. Carex L , Sp. Pl. 972 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 420, 1754] (*) 
Perennes, cespitosas o rizomatosas. Tallos frecuentemente trígonos, 
con hojas en casi toda su longitud. Hojas con vaina, limbo, lígula y 
a veces con 1 antelígula en la zona opuesta al limbo. Inflorescencia 
con varias espiguillas. Flores unisexuales reunidas en espiguillas uni­
sexuales masculinas o femeninas o andróginas, con flores masculinas 
en el ápice o en la base; las masculinas con 3 estambres; las femeninas 
con ovario encerrado en un utrículo. Estilos con 2 ó 3 brazos, más 
largos que el utrículo. Aquenios biconvexos o trígonos. 

G é n e r o a p a r e n t e m e n t e m u y c o m p l e j o . Para la d e t e r m i n a c i ó n d e sus e s p e c i e s d e b e c o n ­
tarse c o n ma te r i a l e n b u e n e s t a d o d e m a d u r e z . Es f r e c u e n t e q u e l o s e j e m p l a r e s p r e s e n ­
t en d i s t i n t o s t i p o s d e s e x u a l i d a d , p o r l o q u e s e p r e c i s a d i s p o n e r d e m á s d e u n e j e m p l a r 
pa ra a s e g u r a r u n a d e t e r m i n a c i ó n c o r r e c t a . 
El t é r m i n o d e i n f l o r e s c e n c i a se ref iere a t o d o el c o n j u n t o d e e s p i g u i l l a s d e s a r r o l l a d a s 
e n el e x t r e m o d e c a d a t a l lo . Las m e d i d a s d e las e s p i g u i l l a s se r e f i e ren a las s i t u a d a s e n 
la z o n a m e d i a d e la i n f l o r e s c e n c i a e n la m a d u r a c i ó n . Las d i m e n s i o n e s d e lo s u t r í c u l o s 
i n c l u y e n el p i c o . 

1. E s p i g u i l l a s a n d r ó g i n a s , c o n f lores m a s c u l i n a s e n el á p i c e o e n la b a s e ; t o d a s las 
e s p i g u i l l a s d e u n a i n f l o r e s c e n c i a m u y s i m i l a r e s e n a p a r i e n c i a 2 

1. A l m e n o s la e s p i g u i l l a s u p e r i o r m a s c u l i n a ; e s p i g u i l l a s m o r f o l ó g i c a m e n t e m u y d i ­
f e r en te s 8 

2 . R i z o m a r e p t a n t e c o n t a l los a i s l a d o s y d i s t a n t e s 3 

2 . R i z o m a c e s p i t o s o c o n ta l los n u m e r o s o s y a p r o x i m a d o s 4 

3. U t r í c u l o s c o n alas m a r g i n a l e s a n c h a s y d e n t a d a s . I n f l o r e s c e n c i a d e m á s d e 4 c m . 
E s p i g u i l l a s m e d i a s a n d r ó g i n a s ; las b á s a l e s f e m e n i n a s 5. arenaria 

3. U t r í c u l o s c o n a las m a r g i n a l e s e s t r e c h a s y e s c á b r i d a s e n el p i c o . I n f l o r e s c e n c i a d e 
m e n o s d e 4 c m . T o d a s las e s p i g u i l l a s a n d r ó g i n a s 6. divisa 

4 . E s t i l o c o n 3 b r a z o s es t i l a res 1. distachya 

4 . E s t i l o c o n 2 b r a z o s es t i l a res 5 

5 . E s p i g u i l l a s c o n f lores m a s c u l i n a s e n la b a s e 7. remota 
5. E s p i g u i l l a s c o n f lo res m a s c u l i n a s e n el á p i c e 6 

(*) Por S. Silvestre 



8. Carex 

6. Tallos de m e n o s d e 2 m m de grosor . Inf lorescencia cil indrica, m u y d iscont inua , 
c o n todas las espiguillas semejantes 4. divulsa 

6. Tallos de más d e 2 m m de grosor . Inflorescencia cil indrica, con t inua , c o n todas 
las espiguillas semejantes , o n o cilindrica, irregular, d i scon t inua y c o n las espi­
guillas básales m u c h o más largas q u e las super io res 7 

7. Inf lorescencia d e m e n o s d e 7 cm, c o n espiguillas básales tan largas c o m o las su­
per io res . Lígula a n c h a m e n t e tr iangular 3. otrubae 

7. Inflorescencia d e más d e 7 cm, c o n espiguillas básales m u c h o más largas que las 
super io res . Lígula rec tangular 2. paniculata 

Estilo c o n 2 brazos estilares 20. acuta 
Estilo c o n 3 brazos estilares 9 

C o n espiguillas unisexuales en las axilas d e las hojas básales, s o b r e p e d ú n c u l o s 
largos y de lgados 10 

9. Sin espiguillas en las axilas de las hojas básales 11 

10. Aquen ios t e rminados en 1 esti lo n o e n g r o s a d o . Utr ículos m a r c a d a m e n t e nerva­
dos 18. hallerana 

10. Aquenios t e rminados en 1 d i sco m u y m a r c a d o . Utrículos l igeramente ne rvados . 
19. depressa 

11. Cue rpo del utr ículo pubescen te , pubé ru lo o escábr ido , al m e n o s en los márgenes 
12 

11. C u e r p o del u t r ícu lo g labro 17 

12. Inf lorescencia c o n 1 espiguilla mascul ina 13 
12. Inf lorescencia c o n 2-5 (-8) espiguillas mascul inas 16 
13. Utr ículo c o n pelos r ígidos de c. 0,1 m m , p r inc ipa lmen te cerca del p ico . Sin espi­

guillas básales n a c i e n d o de las hojas 14 
13. Utr ículo c o n pelos de m e n o s de 0,1 m m . C o n 1-3 (-7) espiguillas básales nacien­

d o d e las hojas 15 

14. Lígula d e c. 2 m m . Pico del u t r ícu lo de 0,6-0,8 m m 17. mairii 
14. Lígula de más d e 5 m m . Pico del u t r ícu lo d e 1,5-2 m m 14. laevigata 
15. Aquen ios t e rminados en 1 estilo n o e n g r o s a d o . Utr ículos m a r c a d a m e n t e nerva­

dos 18. hallerana 
15. Aquen ios t e rminados en 1 d i sco m u y m a r c a d o . Utr ículos l igeramente ne rvados  

19. depressa 

16. Utr ículos l axamente p u b e r u l e n t o s , l igeramente más a n c h o s que las g lumas 
ll.flacca 

16. Utr ículos escábr idos , 2 veces más a n c h o s q u e las glumas 12. hispida 

17. Inf lorescencia c o n (2-) 3-6 espiguillas mascul inas 18 
17. Inf lorescencia c o n 1 sola espiguilla mascul ina terminal 19 
18. Plantas c o n hojas involutas , c o n a spec to junc i forme, glaucas. Utrículos d e 3-

3,8 m m . Espiguillas femeninas d e m e n o s de 2 c m 16. extensa 
18. Plantas c o n hojas planas , ve rde pálidas. Utrículos de 5-7 m m . Espiguillas femeni­

nas d e más d e 2 c m 8. riparia 

19. Espiguillas femeninas de más de 7 cm, gene ra lmen te péndu las . . . 10. péndula 
19. Espiguillas femeninas d e m e n o s de 6 cm, rara vez péndu la s 20 
20. Sin antelígula 21 
20. Con antelígula, a veces más desarrol lada q u e la lígula 23 
2 1 . Utr ículos bri l lantes, c o n venac ión m u y marcada . Planta m u y robus ta , c o n tallos 

d e 80-200 c m 9. pseudocyperus 
2 1 . Utr ículos mates , c o n venac ión p o c o marcada . Planta p o c o robus ta , c o n tallos de 

m e n o s d e 80 c m 22 

22 . Hojas planas . Pico del u t r ícu lo l igeramente r e c u r v a d o 13. panicea 
22 . Hojas involutas , c o n a spec to junc i forme. Pico del u t r ícu lo rec to . . 16. extensa 
2 3 . Lígula de más d e 5 m m . Pico del u t r ícu lo de 1,5-2 m m 14. laevigata 
2 3 . Lígula de m e n o s d e 4 m m . Pico del u t r ícu lo d e 0,6-1,5 m m 24 
24 . Espiguillas femeninas m u y dis tanciadas , separadas más d e 6 veces su longi tud  

15. distans 
24. Espiguillas femeninas m u y p róx imas , so lapándose , separadas m e n o s d e 3 veces 

su longi tud 17. mairii 
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Preferentemente en suelos profundos 
y secos, con abundante materia 
orgánica, entre 500 y 1100 m. Poco 
frecuente. Sierra Norte, Suhbética, 
Grazalema. Algeciras. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica 
(Azores). 

1. Carex distachya Dcsf., Fl. Atl. 2: 336 
(1799) 

C. longiseta Brot., Fl. Lusit. 63 (1804) 
C. linkii Schkuhr, Besch. Abbilcl. Riedgr. 

Nachtr. 39 (1806) 

Rizoma densamente cespitoso, sin estolo­
nes o con estolones muy cortos. Tallos de 
(8-) 10-15 cm, delgados, trígonos. Hojas de 
1-4 mm de anchura, verde oscuras, con lí­
gula 3 veces más ancha que larga, rectan­
gular. Inflorescencia de 1,5-6x0,6-1 cm, 
laxa y muy irregular, con 2-4 (-6) espigui­
llas. Bráctea inferior foliácea, subsetácea, 
más larga que el resto de la inflorescencia. 
Espiguillas andróginas, con las flores mas­
culinas en la parte superior, de oblongas a 
ovadas, laxas, las inferiores sentadas, las su­
periores pedunculadas. Glumas femeninas 
ovadas, acuminadas, tan largas como los 
utrículos, con 3 nervios dorsales. Utrículos 
de 5-6 mm, ovoideos, con cara ventral cón­
cava y 2 nervios laterales en el dorso; pico 
corto, liso, muy cortamente bidentado. Es­
tilo con 3 brazos estilares. 2n = 72. Florece 
de Febrero a Abril. 

Cursos de agua dulce en localidades 
de permanente humedad edàfica. 
Muy localizado. Aracena, Marisma. 
Distribución general. W de la 
Península Ibérica. N\V de Africa. 

2. Carexpaniculata I... Cent. Pl. 1:32(1755) 

subsp. lusitanica (Schkuhr) Maire, Bull. Soc. 
Hist. Nat. Afr. Nord 20: 205 (1929) 

Carex lusitanica Schkuhr, Besch. Ab-
bild. Riedgr. Nachtr. (2) 23 (1806) 

Rizoma densamente cespitoso, sin estolo­
nes o con estolones muy cortos. Tallos de 
40-100 cm, robustos, rígidos, trígonos en 
la parte superior. Hojas de 3-8 mm de an­
chura, verde-azuladas, con lígula 3 veces 
más ancha que larga, rectangular. Inflores­
cencia de 7-15 (-18) cm, laxa e irregular, 
muy ramificada en la base, con espiguillas 
numerosas. Bráctea inferior setácea, mucho 
más corta que la espiguilla que axila. Espi­
guillas ovoideas, andróginas, con las flores 
masculinas en la parte superior, densas, al­
gunas veces las inferiores pedunculadas. 
Glumas femeninas de ovadas a ovado-lan-
ceoladas, pardo pálidas o con quilla ligera­
mente blanquecina. Utrículos de 3-4 mm, 
subtriangulares, con dorso marcadamente 
convexo, nervados, gradualmente estrecha­
dos en 1 pico largo, alado y escábrido, asi­
métricamente bífido. Estilo con 2 brazos es­
tilares. 2n = 60, 62. Florece de Marzo a 
Abril. 



Zonas encharcadas o próximas al 
agua. Frecuente en todo el territorio, 
excepto Zújar, Pedroches y Aracena. 
Distribución general. Europa, 
excepto el extremo N, Región 
Mediterránea, S de África, W de Asia, 
Macaronesia. 

3. Carex otrubae Podp., Public. Fac. Sci. \ 
Univ. Masaryk 12: 15 (1922) 

C. vulpina auct., non L. (1753) 

Rizoma cespitoso, sin estolones o con es­
tolones muy cortos. Tallos de 50-100 cm, 
robustos, rígidos, trígonos. Hojas de 4-7 
(-9) mm de anchura, verde oscuras, con lí­
gula anchamente triangular. Inflorescencia 
de 3-5 (-6) x 1-1,5 (-2) cm, de oblonga a sub-
cilíndrica, densa y continua o interrumpi­
da en la base. Bráctea inferior setácea, con 
2 aurículas básales pardo-rojizas en la ma­
durez. Espiguillas ovoideas, andróginas, 
con las flores masculinas en la parte supe­
rior, densas. Glumas con las flores femeni­
nas ovadas, aristadas, con nervio medio es-
cábrido. Utrículos de (3,5-) 4-4,5 (-5) mm, 
ovado-triangulares, con tejido esponjoso 
abundante rodeando la base del aquenio, 
con 4-8 (-12) nervios dorsales, lisos o lige­
ramente nervados por la cara ventral; pico 
bien desarrollado, estrechamente alado, bí-
fido, escábrido. Estilo con 2 brazos estila­
res. 2n = 58. Florece de Marzo a Mayo. 

Sobre suelos húmedos, no salobres, 
desde el nivel del mar a 1200 m. Muy 
frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. Europa, 
excepto el extremo N, N de África, 
W de Asia, Macaronesia. 

4. Carex divulsa Stokes in With., Arr. Brit. 
Pl., ed. 2, 2: 1035 (1787) 

Rizoma cespitoso, con numerosos tallos; 
sin estolones o con estolones muy cortos. 
Tallos de 25-60 (-70) cm, delgados, trígo­
nos. Hojas de 2-3 mm de anchura, general­
mente más cortas que el tallo, verde oscu­
ras, con lígula triangular tan larga como 
ancha. Inflorescencia de 3-7 (-12) cm, cilin­
drica, laxa, muy discontinua. Bráctea infe­
rior setácea, a veces ausente. Espiguillas 
ovoideas o subglobosas, andróginas, con las 
flores masculinas en la parte superior, den­
sas. Glumas de las flores femeninas ova­
das, aristadas, con nervio medio escábrido. 
Utrículos de 3,5-4,5 mm, ovado-elípticos, 
con nerviación poco marcada; pico escábri­
do y bífido. Estilo con 2 brazos estilares. 
2 n = 56, 58. Florece de Marzo a Junio. 
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Arenas costeras. Muy local izado. 
Litoral. 
Distribución general. Costa atlántica 
europea. 

5. Carex arenaria L . , Sp. Pl. 973 (1753) 

R izoma grueso y b ien desarrol lado, c o n nu­
m e r o s o s tallos d i s tanc iados . Ta l los de 9-18 
(-20) c m , rectos , g ruesos , c o n numerosa s 
vainas en la base. Ho jas de 1,5-3 m m de an­
chura, verde intenso, planas o plegadas, c o n 
lígula ovado-tr iangular . Inf lorescencia de 4-
7 x 1,5-2,5 c m , o v o i d e a , d i scon t inua , c o n 
5-7 espigui l las . Brác tea inferior fol iácea o 
ausente . Espigui l las o v o i d e a s ; las super io­
res mascu l inas , las med ias andróg inas , c o n 
las flores mascu l inas e n la parte super ior y 
las básales femeninas . G l u m a s de las flores 
femeninas ovadas , aristadas. Utr ículos de 4-
5 m m , a n c h a m e n t e o v a d o s , n e r v a d o s , c o n 
alas marginales anchas y dent iculadas ; p i c o 
la rgo , a l ado y p r o f u n d a m e n t e b i d e n t a d o . 
Est i lo c o n 2 brazos estilares. Florece de 
Abril a Mayo. 

Preferentemente en suelos con 
encl iarcamiento temporal . Muy 
frecuente. T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. C , W y S de 
Europa. N de Afr ica, W y C de Asia. 
Macaronesia (Madera). 

6. Carex divisa H u d s o n , FI. Angl. ^48(1762) 

C. chaetophylla S teude l , Syn. Pl. Cyp. 
187 (1855) 

C. setifolia G o d r o n in G r e n . & G o d r o n , 
Pl. Fr. 3: 390 (1856) 

R i z o m a grueso y b ien desarrol lado, c o n nu­
m e r o s o s tallos d i s tanc iados , rara v e z fasci-
c u l a d o s . Ta l los de 8-40 (-60) c m , de lgados , 
t r ígonos en la parte super ior . Ho ja s de 1-
3 m m de anchura , p lanas e n la base y gene ­
ra lmente p legadas e n la parte m e d i a o su­
perior , ve rde oscuras , c o n l ígula o v a d o -
triangular. Inf lorescencia de 0,5-2 (-3) x 0,5-
1,5 c m , ovo idea , densa y genera lmente con ­
tinua. Brác tea inferior setàcea, de hasta 
3 v e c e s más larga q u e la in f lo rescenc ia a 
práct icamente ausente. Espiguillas ovoideas , 
and róg inas , c o n las flores mascu l inas en la 
parte super ior , densas . G l u m a s de las flo­
res femeninas ovadas , m u c r o n a d a s . Utr ícu­
los de 3,2-4,5 m m , o v a d o s , c o n a b u n d a n ­
te te j ido e s p o n j o s o r o d e a n d o la base del 
a q u e n i o , l ige ramente ne rvados ; p i c o c o r t o 
m u y e s t r echamen te a lado , e s cáb r ido y bi­
f ido . Est i lo c o n 2 b razos estilares. 2n = 60-
6 2 . Florece de Febrero a Junio. 



Sucios encharcados m u y húmedos. 
Muy raro, a altitudes superiores a 
900 m. Aracena. 
Distribución general. Europa, 
excep to el e x t r e m o N, N de Afr ica, 
W de Asia. 

7. Carex remota L., Fl. Angl. 24 (1754) 

Rizoma densamente cespitoso, con estolo­
nes muy cortos o sin estolones. Tallos de 
35-60 cm, delgados, subtrígonos. Hojas de 
1,5-2 mm de anchura, verde pálidas, con lí­
gula anchamente ovada. Inflorescencia muy 
laxa, con 3-10 espiguillas muy distanciadas; 
las inferiores y medias en la axila de una 
bráctea foliácea muy larga. Espiguillas an­
dróginas con las flores masculinas en la par­
te inferior. Glumas de las flores femeninas 
ovadas, agudas, pardo pálidas. Utrículos de 
2,9-3,2 mm, ovado-lanceolados, nervados; 
pico largo, bífido. Estilo con 2 brazos esti­
lares. 2n = 62. Florece en Mayo. 

Suelos m u y húmedos y algo 
arenosos. Poco frecuente. Litoral 
onubense ( A r r o y o de la Rocina). 
Distribución general. Europa, 
excep to el e x t r e m o N, N \ V de Áfr ica, 
W y S de Asia. 

8. Carex riparia Curtis, Fl. Lond. 2 (4): tab. 
60 (1783) 

Rizoma muy grueso, densamente cespito­
so, con estolones gruesos cubiertos por es­
camas negruzcas. Tallos de 80-230 cm, ro­
bustos, trígonos, escabros. Hojas de 8-14 
(-17) mm de anchura, planas, verde pálidas, 
con lígula de 10-16 mm, ovado-lanceola-
das, sin antelígula. Inflorescencia con (2-) 
3-6 espiguillas masculinas terminales de 1-3 
(-4) cm y 3-4 (-6) femeninas de 2-3 (-4) mm, 
cortamente pedunculadas, erectas. Bráctea 
inferior más larga que la inflorescencia, cla­
ramente envainante. Glumas de las flores fe­
meninas tan largas como los utrículos, acu­
minadas, con margen escábrido. Utrículos 
de 5-7 mm, ovoideos, inflados, lisos y bri­
llantes, gradualmente estrechados en un pi­
co de 0,5-0,8 mm, bidentado. Estilo con 
3 brazos estilares. Florece de Abril a Mayo. 
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9. Carex pseudocyperus L., Sp. Pl. 978 
(1753) 

Rizoma muy grueso, densamente cespito­
so, con estolones muy gruesos, con esca­
mas pardo-rojizas o algo violáceas. Tallos 
de 80-160 (-200) cm, robustos, trígonos, 
con ángulos escábridos. Hojas de 8-13 
(-17) mm de anchura, planas, verde pálidas, 
con lígula de 10-18 mm, ovado-lanceolada, 
sin antelígula. Inflorescencia con 1 espigui­
lla masculina terminal de 2-4 (-5) cm y 4-5 
(-7) femeninas de 2,2-3 (-3,5) cm; las supe-

Subcosmopolíta. riores sentadas y las inferiores peduncula-
das, erectas. Bráctea inferior más larga que 
la inflorescencia, claramente envainante. 
Glumas de las flores femeninas más cortas 
que los utrículos, estrechamente lanceoladas, 
con margen cortamente escábrido. Utrícu­
los de 4-5,5 mm, fusiformes, con 12-16 ve­
nas longitudinales y pico de 1,6-2,1 mm, 
bidentado. Estilo con 3 brazos estilares. 
2n = 66. Florece de Abril a Junio. 

Sucios arenosos y turberizados. Muy 
localizado. Litoral onubcnse. 
Distribución general. 

Márgenes de arroyos y ríos con 
suelos muy ricos en humus. 
Frecuente. Araccna, Subbética, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. C, W y S de 
Europa, N de África, W de Asia, 
Macaronesia (Azores, Madera). 

10. Carex péndula Hudson, Fl. Angl. 352 
(1762) 

C. máxima Scop., Fl. Carn., ed. 2, 2: 
229 (1772) 

Rizoma muy grueso, densamente cespito­
so, con estolones muy gruesos cubiertos 
de escamas pardo-rojizas. Tallos de 90-250 
(-300) cm, robustos, ligeramente trígonos, 
lisos. Hojas de 11-20 (-23) mm de anchura, 
planas, verde pálidas, con lígula de 16-30 
(-60) mm, ovado-lanceoladas, sin antelígu­
la. Inflorescencia con 1 espiguilla masculi­
na terminal de 10-14 (-16) cm y (3-) 4-6 (-8) 
femeninas, o parte de las superiores andró­
ginas con las flores masculinas en la parte 
superior, de 9-16 (-20) cm, péndulas; las 
superiores sentadas; las inferiores pedun-
culadas. Bráctea inferior más larga o más 
corta que la inflorescencia, claramente en­
vainante. Glumas de las flores femeninas 
más cortas o tan largas como los utrículos, 
mucronadas, con mucrón grueso y de mar­
gen escábrido. Utrículos de 2,6-3 mm, sub-
globosos, lisos, bruscamente estrechados 
en un pico de 0,2-0,4 mm y emarginados. 
Estilo con 3 brazos estilares. 2n = 58. Flo­
rece de Marzo a Mayo. 



Sucios margosos con encharcamicnto 
temporal, entre 30 y 1400 ni. 
Aracena, Litoral, Campiña Alta, 
Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. Europa, W de 
Asia, N de América v Nueva Zelanda. 

11. Carex flacca Schrcber, Spicil. Fl. IJps., 
App. 178 (1771) 

subsp. serrulata(Biv.) Greuter, Boissiera 13: 
167 (1967) 

C. serrulata Biv., Stirp. Rar. Sic. Descr. 
4: 9 (1816) 

C. glauca var. serrulata Ball, Journ. 
Linn. Soc. London (Bot.) 16: 706 
(1878) 

Rizoma grueso y bien desarrollado, con nu­
merosos tallos aislados y estolones largos, 
con escamas pardas. Tallos de 10-15 (-70) 
cm, subtrígonos. Hojas de 1,5-4,5 (-6) mm 
de anchura, haciéndose revolutas en la de­
secación, verde intenso por el haz, glaucas 
por el envés, con lígula 2-3 veces más an­
cha que larga, curvada con ápice ligeramen­
te inflexo. Inflorescencia con 2-3 espiguillas 
masculinas terminales y 2-3 espiguillas fe­
meninas básales, sentadas o subsentadas, 
erectas. Bráctea inferior de las espiguillas fe­
meninas envainante. Glumas de las flores 
femeninas más cortas o más largas que los 
utrículos, acuminadas o aristadas, con dor­
so ligeramente escábrido, trinervadas. Glu­
mas masculinas agudas o subagudas. Utrícu­
los de 2,5-3,5 (-4) mm, obovoideos, laxa­
mente puberulentos, ligeramente nervados 
o lisos, con pico muy corto y emarginado. 
Aquenios con un apículo generalmente 
erecto-patente. Estilo con 3 brazos estilares. 
Florece de Marzo a Mayo. 

Suelos encharcados de márgenes de 
ríos y arroyos, cunetas. Frecuente en 
todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

12. Carex hispida Willd. in Schkuhr, Beschr. 
Abbild. Riedgr. 63 (1801) 

Rizoma muy grueso con fascículos de tallos 
y estolones con escamas pardo-negruzcas. 
Tallos de 50-160 (-210) cm, robustos, ob­
tusamente trígonos. Hojas de 4-8 mm de an­
chura, haciéndose revolutas con la deseca­
ción, verde intenso, con lígula 2-3 veces 
más larga que ancha, subtriangular. Inflo­
rescencia con 3-5 (-8) espiguillas masculinas 
terminales y 2-4 femeninas, sentadas o sub­
sentadas, erectas. Bráctea inferior de la in­
florescencia envainante. Glumas de las flo­
res femeninas generalmente más largas que 
los utrículos, de cortamente mucronadas a 
largamente aristadas, con arista de 2 mm, 
gruesa y con margen escábrido. Glumas de 
las flores masculinas subobtusas, con mar­
gen denticulado. Utrículos de 3,7-5 mm, 
2 veces más anchos que las glumas, obovoi­
deos, con margen híspido con aguijones de 
c. 0,1 mm y superficie escábrida, más o me­
nos marcadamente nervados; pico de 0,2-
0,6 mm, emarginado, con una mancha par­
da apical. Aquenios con apículo general­
mente recto. Estilo con 3 brazos estilares. 
2n = 38. Florece de Abril a Mayo. 
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Sucios ácidos y encharcados de los 

márgenes de los a r royos . Muy 

localizado. Litoral onubense. 

Distribución general. Europa, N y W 

de Asia, Macaronesia (Azores) ; 

in t roduc ido en el N de Amér ica y 

Nueva Zelanda. 

13. Carex panicea L., Sp. Pl. 977 (1753) 

Rizoma corto con tallos distanciados y esto­
lones largos y delgados. Tallos de 10-45 cm, 
obtusamente trígonos. Hojas de 1,5-4,5 (-6) mm 
de anchura, planas, verde intenso por el haz 
y envés, con lígula 2-3 veces más ancha que 
larga, curvada. Inflorescencia con 1 espigui­
lla masculina terminal y 2-3 espiguillas fe­
meninas, sentadas o subsentadas, erectas. 
Bráctea inferior de las espiguillas femeninas 
envainantes. Glumas de las flores femeni­
nas tan largas o más cortas que los utrícu­
los, de agudas a cortamente mucronadas, 
con el dorso liso o muy rara vez escábrido 
en la parte distal, trinervadas. Glumas de las 
flores masculinas obtusas. Utrículos de 2,2-
3,5 mm, obovoideos, muy laxamente dis­
puestos en la parte externa de la espiguilla, 
ligeramente nervados, glabros excepto so­
bre los 2 nervios más marcados, papilosos; 
pico muy corto, ligeramente curvado hacia 
abajo, emarginado. Estilo con 3 brazos es­
tilares. 2n = 32. Florece de Marzo a Mayo. 

Suelos arenosos y húmedos. Muy 

localizado. Litoral (Doñana) y 

Algeciras. 

Distribución general. W de Europa. 

14. Carex laevigata Sm., Trans. Linn. Soc. 
London 5: 272 (1800) 

Rizoma densamente cespitoso con estolo­
nes muy cortos o nulos. Tallos de 35-60 
(-70) cm, con parte superior escábrida. Ho­
jas de 5-7 (-9) mm de anchura, planas, ha­
ciéndose revolutas con la desecación, ver­
de pálidas, con lígula de 0,7-4 (-6,2) cm, de 
3 a 10 veces más larga que la antelígula. In­
florescencia con 1 espiga masculina termi­
nal de 3,5-5,5 c m y 2 - 3 femeninas de (1,3-) 
2-3,5 cm, distanciadas, las inferiores pedun-
culadas, la superior subsentada. Bráctea más 
inferior sobrepasando a la inflorescencia. 
Glumas de las flores femeninas ovado-
triangulares, ligeramente más cortas que los 
utrículos, con margen escábrido, emargina-
das y con 1 arista larga en el fondo de la es­
cotadura. Utrículos de 4-5 mm, erecto-
patentes en la madurez, con 11-12 nervios 
bien visibles; pico de 1,5-2 mm, con acú­
leos de c. 0,1 mm en el margen y en la es­
cotadura terminal. Estilo con 3 brazos esti­
lares. Florece de Abril a Mayo. 



Suelos húmedos y generalmente 
•ácidos. Relativamente frecuente. 
Sierra Norte, Vega, Litoral, Marisma, 
Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. Europa, N de 
Africa. W de Asia. Macaronesia 
(Azores). 

15. Carex distans L. , Syst. Nat., ed. 10, 2: 
1263 (1759) 

Rizoma densamente cespitoso, sin estolo­
nes o con estolones muy cortos. Tallos de 
40-80 (-90) cm, lisos. Hojas de 2-5 (-6,5) mm 
de anchura, planas, haciéndose involutas 
con la desecación, verde oscuras, con lígu­
la de 0,6-1,5 (-3) mm, aproximadamente 
2 veces más ancha que larga, y a veces más 
corta que la antelígula, subtriangular, a ve­
ces curvada. Inflorescencia con 1 espiguilla 
masculina terminal de 1,5-3 (-4) cm y 3-
4 femeninas de 3-4 cm, muy distanciadas, 
sentadas o pedunculadas. Bráctea más infe­
rior más corta que la inflorescencia. Glumas 
de las flores femeninas ovado-triangulares, 
más cortas que los utrículos, de cortamen­
te mucronadas a marcadamente aristadas, 
con arista gruesa y margen escábrido. Utrí­
culos de 3-4,5 mm, erecto-patentes en la 
madurez, con 8-12 nervios bien marcados; 
pico de 0,7-1,5 mm, bidentado, liso o ligera­
mente escábrido, con aguijones de c. 0,1 mm. 
Estilo con 3 brazos estilares. 2n = 69,70,72, 
73, 74. Florece de Febrero a Marzo. 

Arenales costeros. Muy localizado. 
Litoral. 
Distribución general. Costas de 
Europa, N y S de África, SW de Asia, 
Macaronesia (Azores, Madera). 

16. Carex extensa Good . , Trans. Linn. Soc. 
London 2: 175 (1794) 

Rizoma densamente cespitoso, sin estolo­
nes o con estolones muy cortos. Tallos de 
15-35 (-40) cm, rígidos, lisos. Hojas de 2-
4 mm de anchura, involutas, glaucas, con 
lígula de c. 1 mm, sin antelígula. Inflores­
cencia con 1 (-2) espiguillas masculinas ter­
minales de 0,5-1,5 (-2) cm y 2-3 (-4) femeni­
nas de 0,5-1,5 cm, subglobosas, muy apro­
ximadas a las masculinas, sentadas. Bráctea 
más inferior sobrepasando largamente la in­
florescencia, involuta, pareciendo prolon­
gación del tallo. Glumas de las flores feme­
ninas más cortas que los utrículos, amplia­
mente ovadas, a veces mucronadas o cor­
tamente aristadas. Utrículos de 3-3,8 mm, 
erecto-patentes en la madurez, con 11-12 
nervios gruesos; pico de 0,3-0,6 mm, con 
margen liso y cara interna de la escotadura 
terminal escábrida. Estilo con 3 brazos es­
tilares. 2n = 60. Florece de Marzo a Mayo. 
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Zonas húmedas de las sierras calizas. 

Muy localizada. Grazaiema (Sierra de 

Algodonales). 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

17. Carex mairii C o s s o n & G e r m . , Obs. Pl. 
Crit. 18 (1840) 

R i z o m a d e n s a m e n t e ce sp i to so , sin es to lo­
nes o c o n e s to lones m u y cor tos . Ta l los de 
26-55 (-65) c m , c o n parte super ior escábri-
da. H o j a s de 2-4 (-5) m m de anchura , pla­
nas , ve rde pál idas, c o n l ígula de c . 2 m m , 
d e tan larga a más cor ta q u e la ante l ígula , 
subtriangular. Inf lorescencia c o n 1 espigui­
lla mascu l ina terminal , de 12-19 m m y 2-3 
(-4) f emen inas de 9-20 m m , a p r o x i m a d a s a 
la mascul ina , sentadas o cor tamente pedun -
cu ladas . Bráctea inferior d e las espigui l las 
femeninas envainante ; la más inferior gene­
ra lmente más cor ta q u e la in f lo rescenc ia . 
G l u m a s de las flores f emen inas más cortas 
q u e los u t r ícu los , ovado- t r iangulares , de 
c o r t a m e n t e m u c r o n a d a s a aristadas, c o n 
dorso escábr ido. Utr ículos de 3-3,8 m m , pa­
tentes e n la m a d u r e z , c o n 4-6 (-8) ne rv ios 
b ien marcados ; p i c o de 0,6-0,8 m m , b iden­
tado , e scáb r ido , c o n agu i jones de 0,1 m m . 
Est i lo c o n 3 brazos estilares. 2 n = 68 , 70 . 
Florece de Febrero a Marzo. 

Lugares secos, preferentemente 

calizos, desde el n ivel del mar a las 

zonas más altas de las montañas. 

Li toral , Campiña Alta, Subbética, 

Grazaiema, Algeciras. 

Distribución generili. Región 

Mediterránea. 

18. Carex hallerana A s s o , Syn. Stirp. Arag. 

133 (1779) 

C. alpestris A l l . , Fl. Pedem. 2: 270 
(1785) 

C. gynobasisV'ül., Hist. Pl. Dauph. 2: 
206 (1787) 

R i z o m a d e n s a m e n t e ce sp i to so , s in es to lo­
nes o c o n e s to lones m u y co r to s . Ta l los de 
10-30 (-35) c m , delgados , l igeramente trígo­
nos . Hojas de 0,4-3 m m de anchura, hacién­
dose revolutas c o n la de secac ión , ve rde in­
t enso c o n l ígula 3-4 v e c e s más a n c h a q u e 
alta, cu rvada . In f lo rescenc ia c o n 1 espigui­
lla mascu l ina terminal y 1-2 (-3) espigui l las 
femeninas subpedunculadas , c o n 1-3 (-7) es­
pigui l las axi lares sobre p e d ú n c u l o s largos , 
a veces curvados , todas femeninas o a veces 
a lguna mascu l ina . Brác tea inferior de las 
espigui l las f emen inas enva inan te . G l u m a s 
d e las flores f emen inas ovadas , más cor tas 
o más largas q u e los u t r ículos ; las d e las 
flores mascu l inas obtusas o subob tusas . 
U t r í cu lo s d e 3,5-5,5 m m , d e o b o v o i d e o s a 
subg lobosos , l axamente puberulentos , mar­
cadamen te nervados ; p i c o co r to , emargina-
d o . A q u e n i o s c o n base del est i lo persisten­
te. Est i lo c o n 3 brazos estilares. 2n = 50-52, 
54. Florece de Enero a Abril. 



Suelos ácidos, frecuentemente en el 
sotobosque de los alcornocales. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

19- Carex depressa Link, Journ. Bot. (Schrä­
der) 1799 (2): 309 (1800) 

subsp . depressa 

C. basilaris J o r d a n , Ann. Soc. Linn. 
Lyon, ser. 1, 1845: 403 (1847) 

R i z o m a cesp i toso , sin es to lones o c o n esto­
lones m u y cor tos . Tal los de 8-30 c m , delga­
dos , t r ígonos . Hojas de 1,5-3 m m de anchu­
ra, hac iéndose revolutas c o n la desecac ión , 
ve rde in tenso , c o n l ígula 2-3 v e c e s más an­
c h a q u e larga, l igeramente obtusa . Inflores­
c e n c i a c o n 1 espigui l la mascu l ina terminal 
y 0-1 (-2) espigui l las f emen inas p e d u n c u l a -
das; c o n 1-3 espigui l las basales, sobre pe­
d ú n c u l o s largos a veces cu rvados , todas fe­
meninas , rara v e z andróginas , c o n las flores 
mascu l inas e n la parte super ior . Bráctea in­
ferior de las espiguillas femeninas envainan­
te. G l u m a s de las flores femeninas ovadas , 
más largas q u e los u t r ículos ; las de las mas­
cul inas de agudas a m u c r o n a d a s . U t r í cu los 
d e 2-3 m m , de o b o v o i d e o s a s u b g l o b o s o s , 
l axamente puberu len tos , c o n nerv ios p o c o 
marcados ; p i c o c o r t o , e m a r g i n a d o . A q u e -
n ios c o n e s t i l o p o d i o d i s c o i d e o m u y mar­
c a d o , del que sale el est i lo persis tente. Esti­
lo c o n 3 brazos estilares. Florece de Febrero 
a Marzo. 

Lugares encharcados, 
preferentemente márgenes de ríos y 
arroyos. Sierra Norte, Aracena, 
Condado-Aljarafe. Vega, Litoral, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. Europa, NVC de 
Africa. S y W de Asia, Macaronesia 
(Azores). 

20. Carex acuta L . , Sp. Pl. 978 (1753) 

C. mauritanica Bo i s s . & Reuter , Pugi-
llus 116 (1852) 

C. gracilis Cur t i s , Fl. Lond. 4: 282 
(1782) 

R i z o m a d e n s a m e n t e ce sp i to so , sin es to lo­
nes o c o n e s to lones m u y cor tos . Ta l los de 
(27-) 35-80 c m , robustos , t r ígonos. Hojas de 
(3-) 5-8 m m , ve rde oscuras , h a c i é n d o s e re­
volutas c o n la desecac ión , c o n lígula de has­
ta 5 v e c e s más larga que ancha . Inflorescen­
cia de 7-23 c m , c o n 2-5 espiguil las mascul i ­
nas y 1-3 femeninas , f r ecuen temen te c o n 
las espigui l las in te rmedias andróg inas , c o n 
flores mascul inas en la parte superior. Brác­
tea inferior más larga o más cor ta q u e la in­
florescencia. G l u m a s f emeninas de 1,8-3,7 
m m , tan largas o más cor tas q u e los utr ícu­
los , o vado- lanceo ladas , agudas , c o n ne rv io 
m e d i o b ien m a r c a d o r o d e a d o de 2 bandas 
verdes y m a r g e n n e g r u z c o . U t r í cu los férti­
les d e 2,2-3 m m , de e l íp t icos a a m p l i a m e n ­
te o v a d o s , verdes , c o n nerv ios b ien marca­
dos , t e rminado en p i c o c o r t o . Est i lo c o n 
2 brazos estilares. 2n = 84. Florece de Febre­
ro a Mayo. 




